









Neste   artigo   analisam­se,   desde   uma   perspectiva 
sociocultural   construtivista,   os   processos   de 
canalização cultural no desenvolvimento e participação 





que  contribuem para  o   desenvolvimento  de   crianças 
em tais contextos, como as estratégias de aliciamento, 
por parte de adultos, que colaboram para o ingresso, 
permanência   e   utilização   de   crianças   em   atividades 
criminosas.   São   destacados   os   contextos   escolar   e 
laboral, sempre presentes na narrativa dos sujeitos que 
participaram das   pesquisas  mencionadas.  Conclui­se 
que   o   estudo   do   tema   exige   a   adoção   de   uma 
perspectiva sistêmica que considere desde o conjunto 
de   fatores   histórico­culturais   que   deram   origem   às 
práticas e à cultura coletiva das comunidades armadas, 
até   questões   como   autonomia   e   responsabilidade 
social   dos   sujeitos.   Propõe­se,   igualmente,   que   é 
preciso   criar   espaços   coletivos   de   expressão   e   co­
construção de significados a partir dos quais surgirão 
novas práticas socioculturais que promovam reflexões 
pessoais   e   coletivas,   no   sentido   da   promoção   do 
From   a   sociocultural   constructivist   perspective,   this  
paper analyses the sociocultural processes involved in  
children's participation in criminal organizations in Rio  
de   Janeiro,   and   in   other   violent   and   armed 
environments.  The  analysis   is  based on   the  work  of  
Dowdney   (2003,   2005),   and   the   work   of   the   Slum  
Monitoring   Center   (Observatorio   de   Favelas,   2006).  




them there.   It  highlights  the role of  school  and work,  
two environments universally  present   in   the  research  




culture   of   gangs,   to   issues   such   as   autonomy   and  
social   responsibility.  The  paper  stresses   the need  to  
create   collective   spaces   for   expressing   and   co­
constructing  meanings,  which  may   encourage   social  
and   personal   reflection,   and   so   promote   healthy  




desenvolvimento   saudável   de   sujeitos   e   da 
comunidade.
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criminosos  do   tráfico   de  drogas  é   extremamente   difícil   e   perigosa,  motivo  pelo   qual   se   justifica  a 
necessidade da análise exaustiva das informações disponíveis por meio de pesquisas  já  divulgadas. 
Além   disso,   os   trabalhos   referenciados   evidenciam  muitos   dados   que   podem   ser   analisados   sob 
abordagens teóricas e pontos de vista e distintos dos assumidos nas publicações de origem.
Na  busca  da  compreensão das  narrativas  apresentadas  pelas   crianças que  vivem em contexto  de 
violência armada, é necessária a realização de uma análise crítica de boa parte do conjunto de fatores 
que contribuem para um conceito de “infância” (e.g. Ariès, 1978; Kramer, 2003) bastante diverso daquele 
que  usualmente  circula,  em especial,  no  contexto  da  cultura  urbana  ocidental.  Analisar  as   funções 





Nesta   direção  é   que   o   presente   trabalho  adota   uma   perspectiva   teórica   denominada   sociocultural 
construtivista, ou co­construtivista (e.g. Branco, 2003; 2006; Rogoff,  2005; Valsiner, 2007), com forte 












especial  atenção os  relatos sobre as  relações entre  adultos e  crianças que  indicam elementos que 



















que   atuam   em   conflitos   armados   no  mundo,   foi  muito   improdutiva   sob   o   ponto   de   vista   prático. 




















crianças­soldado   pode   ter   diversas   interpretações,   e   uma   perspectiva   sistêmica,   característica   da 















uma   criança   seja   considerada   um  membro   integral   da   quadrilha.   As   entrevistas   realizadas   com 
moradores mais antigos nas  favelas do Rio de Janeiro revelaram que, nos anos 80,  o emprego de 



































































para  que  crianças   recebessem armas  e   realizassem atividades  consideradas  pela   sociedade  como 
criminosas. Um exemplo que ajuda a apoiar essa argumentação ocorre em Maguindanao, nas Filipinas. 








































ativa  de crianças e adolescentes,   inclusive com o uso de armas,  os entrevistados não avaliaram a 
infância  ou a  menoridade  segundo o critério  de   idade,  mas segundo a maturidade e a  capacidade 
necessárias às atividades cotidianas do tráfico (Dowdney, 2005, p.128, grifo nosso).
Entrevistador – Você acha normal que crianças estão andando armadas?







































































envolvendo.   Um   subgerente   chegou   a   queixar­se   de   que   menores   eram   difíceis   de   controlar, 











crianças,   como  ocorria  quando  começaram a  ser  usadas  em confrontos.  Nos  dias  atuais  ocorre  o 
inverso,   uma   vez   que   crianças   e   adolescentes   são  mais  ágeis,   rápidos,   pequenos,  muitas   vezes 
intrépidos.  Podem usar   armas   leves   com eficiência,   senão   com precisão,   e   são  difíceis   de   serem 










tráfico,   não   são   forçados   a   juntar­se   às   facções,   entram   “voluntariamente”.   Mas   existem   razões 
importantes  pelas   quais   crianças  e  adolescentes  são  eficientes  no  combate  armado  e   por  que  os 






































elementos   das   dimensões   coletiva   e   individual,   por   meio   da   análise   das   interações   sociais,   das 
narrativas  levantadas a  partir  das entrevistas com os sujeitos,  de  forma a destacar  a  cultura  como 
elemento integrante do sistema de funções psicológicas desenvolvidas pelo indivíduo na organização 
histórica de seu grupo social, conforme destacado por Valsiner (2007). Sob esse ponto de vista, a cultura 






A   concepção   co­construtivista   enfatiza   os   aspectos   dinâmicos   e   processuais   da   construção   da 
subjetividade de forma descentrada, constituída e transformada continuamente nos sistemas culturais 




construção  da  subjetividade  e  da  ação   (Valsiner  1998,   2007).  Para   isto,  é   necessário   identificar   e 
analisar  o uso de significações  (representações)  coletivas para a  construção do próprio  sistema de 
significados durante as vivências, pessoais e coletivas, no contexto sociocultural em que cada qual se 
insere. De uma perspectiva dialógica indivíduo­sociedade (Gone, Miler & Rappaport, 1999; Hermans, 










dos  motivos  que   levam crianças e  adolescentes  a  aderirem a grupos  criminosos  é   dependente  do 
contexto   sociocultural.  Os  motivos   que  são  expressos  pelos   sujeitos  para  sua  adesão  aos  grupos 
























pela  qual  aderiu  às  organizações  criminosas.  Este  é   um aspecto   interessante,  pois,   diz   a   referida 
pesquisa, é freqüente que se atribua à falta de oportunidade para ingresso na escola uma das causas 
para   a   adesão   de   crianças   ao   tráfico   de   drogas.   Dowdney   (2003)   argumenta   que   existe,   nas 
comunidades,   uma   percepção   geral   de   que   o   tráfico   é   mais   atraente   em   razão   da   ausência   de 

























incluíram no  texto constitucional  que crianças devem freqüentar  a escola ao  invés de  trabalhar.  No 
entanto, a escola, sua importância e a suposta influência positiva para evitar a adesão de crianças às 




















As  canalizações  culturais  se  evidenciam quando  contextos  extremamente  carentes  de   todo   tipo  de 
recurso são analisados. A chave para o entendimento dessa canalização não consiste em se analisar o 
grau  da   carência  de   recursos,  mas  sim  a   forma  como  os   indivíduos  e  a   coletividade  significam  a 
carência. As pesquisas informam que, na interpretação dos entrevistados, eles se consideraram alvo de 
injustiças, que são moduladas por um intenso sentimento coletivo de falta de perspectiva. A importância 
dessa  observação se  baseia  no   fato  de  que  significações  como  esta  podem servir   de   razão  e  de 





violência.   Essa   canalização   cultural,   que   pode   ter   origem   em   situações   reais,   como   a   falta   de 
investimentos  do  Estado  na  comunidade,  pode  também ser   fruto  de uma dificuldade  de análise  do 




A  esse  cenário   se  somam outras  ameaças,  que  são  explicitadas  nas  pesquisas  e  que,  depois  de 
significadas,  passam a   ter  o   seu  valor   simbólico  próprio   como  canalizador   cultural.  Uma  das  mais 
lembradas pelos sujeitos é a violência policial e de grupos rivais.
Um morador de favela afirma para Dowdney (2003, p. 83) que “a polícia não respeita ninguém que mora 
no morro.  Quem mora no morro não presta.  Para eles não existe trabalhador”.  Sobre esse  tema, o 
Observatório de Favelas (2006) mostra que 67% dos entrevistados tiveram confrontos com a polícia e 
cerca de 53% com grupos rivais. Ademais, a ação das forças de segurança do Estado é percebida como 













Tal  percepção  também encontra  apoio  nos  dados que  relatam as  prisões em comparação com as 




de   indicador   da   possível   veracidade   dos   relatos   de   extorsão.   Por   que   as   forças   de   segurança 
executariam prisões sem o devido registro?









































considerar,  em uma perspectiva  de causalidade complexa,  a simultânea participação das sugestões 
sociais   concretas   (canalização   cultural)   e   o   papel   construtivo   do   indivíduo   em   desenvolvimento, 
questionando   com   isto   a   existência   de   uma   determinação   social   radical   para   a   trajetória 
desenvolvimental de crianças que vivem em contextos liderados por organizações criminosas.
Antes de tudo, porém, é preciso que a sociedade reflita sobre o conceito de criança. Não é mais possível 
estabelecer   dicotomias   entre   etapas   do   desenvolvimento   humano,   onde   aquele   que   ontem   era 
totalmente irresponsável por seus atos, hoje passa a ser totalmente responsabilizado por suas ações. O 
desenvolvimento humano se constrói e se fundamenta na existência de processos, através dos quais as 
dimensões cognitivas,  afetivas,  motivacionais,  e as características da personalidade humana vão se 
configurando. Sendo assim, é importante que as crianças sejam chamadas a participar e a protagonizar 




crianças, para  resistir  aos variados apelos das organizações criminosas.  O que se aponta aqui é  a 








etc na comunidade. A contribuição da psicologia,  neste caso, é  enfatizar a  importância de que, em 
quaisquer que venham a ser os contextos de educação e cuidado para estas crianças e famílias, sejam 
trabalhados ali os processos de significação crítica da experiência individual e coletiva do grupo. Não 
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